
O BAR QUE NÃO ABRIA

LIDERANÇA QUE
ENVERGONHA SC

TRÂNSITO DEU NÓ

PRÉVIA DO CAOS

CAMPECHE ESTUPRO

Prefeitura fechou duas pistas da
ponte Colombo Salles para a

passagem da Marcha para Jesus
e engarrafou a cidade.

Foi um teste para o verão?
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ANO I         -         Nº 2

O CAVALEIRO SONHADOR
Aos seis anos ele já desenhava cavalos, e da vida para o sonho
foi um salto: o cavaleiro Rafael Lindner Dias saiu do
Saco dos Limões para as pistas do mundo PÁGINAS 6 e 7

RAFAEL LINDNER trocou a advocacia pelos saltos com cavalos de raça

PÁGINAS 8 e 9PÁGINA 21

HELINHO JÁ ARRUMA AS MESAS. Cinco anos depois do
último cliente, ele volta a abrir as portas do Candinho
Bar e Restaurante, onde se comia o melhor
pastel de berbigão da Ilha.  

EMISSÁRIO SUBMARINO
Casan bateu o martelo: destino dos

efluentes da estação de tratamento do
Rio Tavares vai ser o mar do Campeche.
A comunidade quer discutir o projeto

Foram 2.925 casos em 2012

PÁGINA 2
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A COMUNIDADE do Campeche é contra o Emissário Submarino. Se funcionar como a estação de tratamento do
Centro as límpidas águas da praia do Campeche podem ficar comprometidas com o despejo de esgoto in natura
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ACasan já decidiu: vai implantar o emissário
submarino na praia do Campeche para
levar a mar aberto os efluentes que serão

processados na estação de tratamento de esgoto
do Rio Tavares, obra que ainda está engatinhando.
Estaria definitivamente descartado o lançamento
dos efluentes no Rio Tavares. 

Toda a rede de captação de esgotos na planície
do Campeche já está praticamente concluída (em
alguns pontos há mais de cinco anos), e o sistema
está pronto para receber as ligações domésticas, o
que só acontecerá quando a estação de tratamento
entrar em operação. Da rede de esgoto, faltam
apenas as estruturas mecânica e eletrônica das
cerca de oito estações elevatórias. Só serão
implantados próximo da operação do sistema,
para evitar desgaste do material com
equipamentos parados e expostos á maresia do
mar do Campeche.

A Casan já tem os recursos para as duas obras,
estação e emissário submarino, e deve começar a
correr contra o relógio, para cumprir os prazos
exigidos para os investimentos. A empresa

realizou um complexo e definitivo estudo
geológico na área da futura estação, com
tecnologia sofisticada, depois de detectar micro
inclinações na base de concreto do complexo. O
terreno da empresa no Rio Tavares, com cerca de
400 mil metros, está sobre uma placa de pântano e
lama. As sondagens definiram os parâmetros
técnicos para a segurança da obra. 

A estatal de água e esgoto não revela detalhes
sobre o projeto do emissário submarino.
Moradores do Campeche temem que a Casan, por
restrições orçamentárias, não adote a tecnologia
mais avançada e que o dinheiro curto também
encurte a distância dos tubulões que ficarão no
fundo do oceano para levar os efluentes. A maior
desconfiança é a segurança do sistema. A estação
de tratamento do centro, na cabeceira das pontes,
tem um histórico de problemas por lançamento
de esgoto in natura na Baía Sul. A Casan
minimiza, mas a população do Campeche está
preocupada e vai questionar. Quer que o projeto
seja aberto para análise técnica.

O autor

Na primeira edição do Bom Dia Floripa, a foto
de capa, com uma bela imagem do túnel
Antonieta de Barros, é do fotojornalista J.L.
Cibils. Foi feita pouco antes da inauguração do
túnel, em 2002, época em que Cibils integrava a
assessoria de comunicação do ex-governador
Esperidião Amin. 

Está feito o necessário registro da autoria, que
vai junto com um pedido de desculpas ao
excelente fotógrafo pela falha involuntária. 

Uma dica
Assembleia Legislativa criou comissão para

preparar a celebração do centenário de
nascimento do ex-governador Jorge Lacerda,
morto em 1958, aos 43 anos. O grande dia será
uma sessão especial, em 20 de outubro de 2014,
data em que Jorge Lacerda completaria 100 anos
de idade. Nascido em Paranaguá, no Paraná, em
1914, o médico, jornalista e advogado Lacerda foi
deputado federal entre 1950 e 1955 e governou
Santa Catarina de janeiro de 1956 até 16 de junho
de 1958, quando morreu no desastre aéreo
próximo a Curitiba, acidente no qual também
morreram o ex-presidente da República e ex-
senador Nereu Ramos e o deputado federal
Leoberto Leal. A iniciativa da homenagem partiu
do jornalista Moacir Pereira e do deputado
Edison Andrino (PMDB).

Jorge Lacerda, segundo a Casa Militar, foi o
responsável pela construção da primeira rodovia
asfaltada feita com recursos estaduais, ligando
Itajaí a Blumenau. 

Está aí um motivo relevante para que a rodovia
que leva o nome do ex-governador, em
Florianópolis, e que durante muitos anos foi o
único caminho de ligação com o Sul da Ilha e o
aeroporto, também seja recuperada. A rodovia
Jorge Lacerda, corta o bairro da Costeira (começa
próxima ao Supermercado Bistek) até o trevo da
Seta. A pista está cheia de remendos e
deformações há muitos anos, desde que a Via
Expressa Sul passou a ser o novo caminho para o
Sul. Está na hora de recuperá-la, em homenagem
a Jorge Lacerda. 

CAMPECHE

EMISSÁRIO já está decidido

Bom dia, leitores
Foi muito gratificante o retorno positivo que

teve a primeira edição do Bom Dia Floripa.
Voltamos renovados agora em novembro, com
orgulho dos nossos leitores, que mandaram e-
mails, telefonaram, enviaram recados, fizeram
festa no facebook, beberam em homenagem e até
apareceram na casa de um dos diretores do jornal
para dar um abraço ao vivo. Parece que todos
gostaram do Bom Dia.

Nesta edição, novas histórias como a saga do
Cavaleiro Sonhador, o Bar que nunca abria, O
Caminho Sagrado no sul da Ilha, o Olho Mágico
com J.L.Cibils e, sucesso de público, a fotos da
coluna Gente de Floripa. Estão lá o seo Deca e a
mega costela, Pedrinho motorista, Rato da
Trimania e até a Dª Camila, da Costeira.

Boa leitura.
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VERÃO ENGARRAFADO

Florianópolis, temporada de
2014. O prenúncio, mais uma
vez, é de que o verão será de

calor insuportável para os milhares
de moradores e turistas que serão
obrigados a enfrentar o caótico
trânsito da Capital para se locomover
para qualquer ponto da cidade.  

A prévia de que teremos filas de
carros ainda mais quilométricas,
desconforto, muita irritação e perda
de tempo, foi dada no último dia
9/11, um sábado de sol entre nuvens
e forte mormaço. 

Pela manhã, perto das 9 horas, a
Polícia Rodoviária fechou as duas
pistas centrais da ponte Colombo
Salles por mais de três horas,
transformando a principal ligação
Ilha/Continente em caminho para
milhares de peregrinos que à pé
fizeram a travessia para a Ilha na
“Marcha para Jesus”.

O impacto no trânsito foi
imediato, com reflexos em vários
pontos da cidade. Sem duas pistas,
os carros foram afunilando na
entrada da ponte e, em 15 minutos,
parou tudo. A fila de veículos ia pela
Av. Gustavo Richard, entrava pelo
túnel Antonieta de Barros, e seguia
parada por quilômetros da Via
Expressa Sul. Em pouco tempo os
elevados ficaram saturados, o
trânsito do centro convulsionou e a
manhã de sol virou um inferno. Para
vencer o trecho de 500 metros da

Assembleia Legislativa até a ponte, o
tempo foi de 1h10min cravados.

Irritados, os motoristas saíam dos
carros, e a pergunta era uma só:
como a prefeitura e a Polícia
Rodoviária fecham pistas da única
saída da Ilha, a ponte, lugar exclusivo
para veículos, para transformá-la em
um caminho para milhares de
pessoas andando à pé? Ninguém
consegue ver lógica nessa
escalafobética decisão.  

As pontes são caminhos vitais
para o trânsito de Florianópolis, e
quando acontece qualquer
interrupção de tráfego sobre elas, o
impacto é imediato na Capital, nos
municípios vizinhos e até na BR 101.
Só deveriam ser fechadas em casos
de extrema urgência. E a “Marcha
para Jesus” não se enquadra nesta
categoria.

Os peregrinos – e a prefeitura
ignorou isso – deveriam fazer a
travessia Continente/Ilha pelo
caminho mais apropriado, as
passarelas das pontes. E elas são
quatro, duas na Colombo Salles e
outras duas na Pedro Ivo. 

Se o argumento for o de que as
passarelas estão abandonadas, sujas,
sem iluminação e que passar por ali é
correr riscos de assalto ou estupro, a
resposta é uma só: e o Poder
Público, por que não resolve esses
problemas?  Se a responsabilidade de

manter as passarelas em ordem é do
Dnit, o que o Dnit anda fazendo?
Todos os órgãos públicos têm sua
parcela de culpa. 

O que as autoridades não podem
é ficar esperando que um milagre
resolva o caos no trânsito de
Florianópolis. Se resolvesse, a
Marcha para Jesus seria essa grande
oportunidade. Ao contrário: a idéia
de transformar duas pistas da ponte

Colombo Salles num caminho de
peregrinos, como se repetisse Moisés
ao abrir as águas do Mar Vermelho
para a travessia dos judeus, só
provocou caos no trânsito. 

Os eventos na Capital precisam
ser melhor planejados para que, em
nenhuma hipótese, interfiram no
sistema viário e no sagrado direito de
ir e vir.  

UMA PRÉVIA DO CAOS
A própria prefeitura autoriza o fechamento de duas pistas da ponte Colombo Salles (9/11),
para a passagem da Marcha para Jesus. E o trânsito parou durante três horas

SÁBADO, 9 DE NOVEMBRO - O tempo médio para percorrer os 500 metros do túnel
Antonieta de Barros até a cabeceira da ponte Colombo Salles foi de 2 horas

Fotos: JCamargo/BDF
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Grupo Positivo, 40 Anos de excelência!

          Desde 2000 o Colégio Dom Rafael tem escrito  
     páginas de sucesso com o compromisso de ter 
 seus alunos como parte de seu processo de 
aprendizagem.

O colégio conta com quadra coberta, parques 
diferenciados para educação infantil e ensino 
fundamental, câmeras de segurança, laboratórios, 
biblioteca  além  do  projeto  pedagógico  POSITIVO.

Colégio Dom Rafael

Colégio Dom Rafael
Educação Infantil e Ensino Fundamental 

Av. Prefeito Waldemar Vieira, 505  
Saco dos Limões - Florianópolis - SC

Fone/Fax: (48) 3333-8366

                              Nossa proposta pedagógica 
                   envolve a organização de várias 
                atividades, com diferentes materiais, 
riqueza de estímulo e afetividade em espaços físicos 
determinados para grupos de crianças.

www.domrafael.com.br

www.portalpositivo.com.br

Aulas Curriculares
Xadrez
Inglês
Artes
Informática
Grupo Folclórico
Aulas passeio
Laboratório de informática
Laboratório de ciências
Olimpíadas
Festa da família
Material didático- pedagógico do sistema
Positivo de ensino

Em consonância com as avaliações oficiais, o 
SPE desenvolveu instrumentos avaliativos 
entre testes e questionários contextuais para 
alunos, professores e diretores.
Os testes são capazes de identificar o 
desenvolvimento do aprendizado dos alunos, 
no que se refere às competências leitora, 
matemática e científica. Venha nos visitar!

Se for confirmada a previsão
da prefeitura de que na
temporada de verão a Capital vai
receber 1 milhão turistas, e se
apenas 10 % desse contingente
de pessoas vier de carro para cá,
as ruas de Florianópolis
receberão um impacto de mais
100 mil veículos. Somados à frota
atual da cidade, que até outubro,
segundo estatística do Detran-SC
tinha 308.844 unidades, estarão
circulando pelas ruas da Capital
mais de 400 mil veículos. 

Hoje, sem os carros dos
turistas, a relação  habitante/
veículo em Florianópolis já é
uma das mais altas do país. Com
uma população estimada pelo
IBGE em 453.285 pessoas em
2013, e com uma frota de
308.844 veículos (até outubro
passado) a Capital tem 1,46
veículo por habitante. 

E o que preocupa é que, nos
últimos anos, a frota cresceu mais
que o número de novos
habitantes. Em 2010,
Florianópolis tinha 421.240 e
habitantes passou para 453.285
em 2013, o que significa mais
32.045 moradores em três anos.
A frota, no mesmo período,
passou de 300.314 veículos em
2010 para 308.844 em outubro
de 2013, com um acréscimo de
38.381 unidades. A diferença:
Florianópolis, entre 2010 e 2013
ganhou 6.336 veículos a mais que
novos habitantes.

A conta é simples: em 10
meses deste ano, o Detran
registrou aumento de 8.530
veículos, o que dá média de 853
por mês ou 28 por dia. Vai
chegar um momento que
Florianópolis terá que optar
entre as pessoas ou os carros. 

1 milhão de turistas,
mais 100 mil carros
nas ruas

VOCÊ ACHA que também terá espaço para os carros dos turistas nas ruas de Florianópolis?

VERÃO ENGARRAFADO
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RAFAEL LINDNER DIAS

O CAVALEIRO SONHADOR
Aos seis anos Rafael já desenhava cavalos e logo aprendeu que na equitação
e na vida é preciso vencer obstáculos e sonhar

Para chegar até a RD2
Equitação foi uma longa
cavalgada. O primeiro dos

erres é uma homenagem ao pai,
Ricardo, que já não está mais no
mundo dos homens. O segundo R, é
de Rafael Lindner Dias, 29 anos,
nascido no Saco dos Limões, em
Florianópolis.

Advogado, ele nunca exerceu a
advocacia porque sua vida seguiu a
trilha  do coração, galopou forte na
direção dos haras e das hípicas.
Rafael é um profissional de hipismo,
que compete e também dá aulas para
competidores, muitos deles
campeões. 

No ano passado, ficou 20 dias na
Bélgica trabalhando para o cavaleiro
olímpico Pedro Veniss, e também
para um comerciante de cavalos. Era
um retorno. Em 2008 e 2009, já
havia feito – como dizem os
cavaleiros - duas inserções de 45 dias

num haras da Bélgica.
Do comerciante belga, ganhou a

oportunidade para participar de uma
prova de hipismo clássico,
disputando com 150 concorrentes
da Suécia, Holanda, França, Bélgica
e Alemanha. Ganhou a prova. Rafael
não recebeu prêmios em dinheiro,
mas oportunidades. 

“Quando um brasileiro vai lá fora
vai para trabalhar. 30 dias é pouco
tempo, mas tive essa oportunidade
de competir. Mas para participar de
mais provas, tem que morar na
Europa, trabalhar com comerciantes
de cavalos. Muitos brasileiros vivem
lá fora saltando. Como já fiz a
inserção, recebi convite para
trabalhar no exterior. Estou
montando um plano para passar
dois anos na Bélgica ou na
Holanda”, projeta.

É uma longa trilha, com muitos
obstáculos para saltar.

O cavaleiro Rafael Lindner Dias
ainda nem tinha montado e já vivia a
imaginar cavalos. Aos seis anos de
idade, nas tarefas da pré-escola, os
desenhos de Rafael sempre tinham
cavalos.

Ganhou um nessa época, a égua
Boneca, dada pelo pai Ricardo
Tadeu, que também montava e
passou a ser seu companheiro de
cavalgada todos os finais de semana,
na hípica do Campeche.

Em 1994, com 10 anos,
participou da primeira competição,
uma prova que hoje nem existe mais,
o hipismo rural: cross country, salto
de obstáculos móveis junto com
baliza e tambores. 

Dois anos depois, ganhou um
cavalo árabe, o CHC Najrobi, do
Criatório Haras Criciuma. Era uma
paixão de pai e filho. O filho, com
mais sonhos ; o pai, realizando
sonhos: Najrobi custou caro, e
Ricardo Tadeu, o pai, teve que pegar
dinheiro emprestado para comprá-

lo. Mas no mundo dos cavalos
existem amigos, e Bil Ramos não só
emprestou o dinheiro como, depois,
passou a patrocinar o cavaleiro
Rafael Dias.

“Esse cavalo me projetou
bastante. Em 95 e 96, passei a
competir em Florianópolis e no
estado, e vieram algumas
classificações”.

No ano de 1998, Rafael foi para
as provas de Hipismo Clássico. O
pai conseguiu patrocínicio do Diário
Catarinense, por três anos, e o
cavaleiro também ganhou espaços
na mídia. Em 99, ficou em segundo
lugar no concurso de saltos no
Agro-Men, em Orlândia (SP):
perdeu para uma chilena. Em 2001,
ganhou novo patrocinador, o
empresário Djalma Bittencourt, da
Vida Nova Imóveis, o que ajudou a
consolidar sua carreira no Hipismo
Clássico.

DESENHOS de cavalos

Fotos: Facebook Rafael/Divulgação/BDF
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No mundo dos cavalos, montaria e
montador têm que saltar para sobreviver.
Em 2002, Rafael aceitou convite para
trabalhar no Centro de Treinamento
Equestre Colina do Sol, dos empresários
Rosana Kormann e Antonio Rodrigues, em
Balneário Camboriú. Lá se investe muito
em bons cavalos e Rafael passou a
acompanhar o circuito nacional com mais
freqüência, e a disputar provas do ranking
da Confederação Brasileira. 

No Colina do Sol, deu outro salto na
vida. O cavaleiro também consolidou as
qualidades de professor. No meio hípico,
geralmente se desempenha as duas funções.
“Os alunos ajudam no ganha-pão mensal”,
diz.

No ano passado, uma aluna sua,
Luciana Santana, foi campeã brasileira
individual na categoria amador B, e também
campeã do ranking (1 metro) da
Confederação Brasileira de Hipismo na
mesma categoria. Também em 2012, a
aluna Natália Mendes ficou em sexto no
individual no Brasileiro Amador Top (1,35
metro).

Rafael também dá aulas em Jaraguá do
Sul (para a amazona Maria Luiza Maul) e
em Joinville, no Joinville Country Club,
para Eduardo Cerqueira e Helena
Zimmermann. Todos disputam provas
nacionais.

Dono de uma potra em sociedade com o
sogro Magnus Wolfram, uma Andaluz
brasileira filha de um Holsteiner alemão,
chama-se RD2 Coriah, tem 3 anos e está
sendo iniciada. 

Mas, por enquanto, o cavaleiro Rafael
Dias está a pé, como se diz nas baias. Sem
cavalo para montar, emprestou Rasputin de
um aluno para participar, agora em
novembro, do Festival Hípico Noturno na
Brigada Militar, em Porto Alegre. 

Coisas da vida de um cavaleiro. É como
diz Rafael: mais vale 1 hora à cavalo, que
100 horas de terapia.  

ADVOGADO,
cavaleiro e professor 

FOTO OFICIAL da Clínica de Saltos Superando Obstáculos. Rafael, de boné,
à frente, e o saltador olímpico Pedro Veniss, com jaqueta preta

RICARDO DIAS:
pai, mentor,

incentivador e
companheiro

de montaria de
Rafael Dias. Não

viu o brilhante
futuro do filho.

Arquivo de Família/Divulgação/BDF
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Nos bares o tempo tem outra dimensão. O passado está sempre presente,
e o presente vive do passado de olho no futuro.

O BAR QUE NUNCA ABRIA

Em uma casa cor mostarda
com janelas brancas na
esquina da rua João Mota

Espezim com a servidão Deolindo
Costa, no Saco dos Limões, fica
um bar que nunca abre. O
estabelecimento continua vivo
apenas no imaginário de seu
proprietário e de uma seleta e
saudosa clientela (na história de
bares que fecham, toda clientela é
seleta e saudosa) que aportava por
ali para saborear o cardápio de
frutos do mar e beber todas.

A última vez que se ouviu
ruído de talheres, tilintar de copos
e as largas risadas dos
frequentadores foi em 2008.
Nesses oito anos de silêncio, o
proprietário Helio Candido
Martins, o Helinho, ainda tenta
manter em ordem o ambiente de
duas peças e poucas mesas, o

Candinho Bar e Restaurante,
nome dado em homenagem ao
pai, Candido Antonio Martins,
que viveu ali com a esposa Otília
da Silva Martins e onde criou os
filhos.

Aliás, uma justa homenagem
porque seo Candinho foi um
grande pintor de casas, “um dos
maiores da Ilha”, e que teve entre
suas principais obras o privilégio
de ter sido o pintor exclusivo da
Catedral durante muitos anos.  

Essa ligação eclesiástica
continuou com Helinho, no
Candinho Bar e Restaurante, que
fica a poucos metros da Paróquia
Nossa Senhora da Boa Viagem, a
igreja do Saco dos Limões: o
vigário Luís Antonio Caon e o
padre Iseldo Schere sempre iam ali
almoçar, pela proximidade
igreja/restaurante.O BAR sobrevive no imaginário do dono e da saudosa clientela

JCamargo/BDF



9
Florianópolis, novembro de 2013

A casa onde Helinho vive com a
mulher Marilu Costa dos Santos virou
bar e restaurante no ano de 2000. Mas
antes de relatar isso é preciso falar um
pouco de Marilu. Ela nasceu em
Canavieiras, na Bahia, e migrou para
cá com a cara e coragem. A baiana
não tinha o segundo grau, foi
trabalhar de camareira em hotel, mas
era determinada, estudou, formou-se
em Magistério e, hoje, é professora
concursada na prefeitura de
Florianópolis. Já Helinho, que nasceu
no Saco dos Limões, sempre sonhou
em “abrir um barzinho para reunir os
amigos”. Ele trabalhava na Telesc,
jogava futebol com o pessoal da Astel
(ainda é conhecido como Helinho, o
bom de bola) e, depois dos jogos,
queria juntar os amigos.

O cardápio era simples: teria
almoço e jantar e, como
estabelecimento democrático, os
amigos também poderiam cozinhar
de vez em quando.  O bar e
restaurante funcionou durante um
ano nesse sistema: servia frutos do
mar, peixe e às vezes churrasco.  

As dificuldades fizeram Helinho

mudar de estratégia. Passou a
funcionar reservadamente.  Abria para
times de futebol beberem cerveja,
passou a fazer um famoso pastel de
berbigão que vendia na vizinhança e
em jogos do Avaí, e preparava jantares
por encomenda, caldeiradas e paellas.  

Políticos, jornalistas, músicos e
uma clientela eclética passou a se
reunir, a portas fechadas, para comer,
beber, gastar conversa e articular.
“Muitas campanhas políticas foram
decididas aqui”, lembra Helinho, que
hoje trabalha com crianças na
escolinha do Centro Social do Saco
dos Limões.  

Como o tempo, nos bares, sempre
tem outra dimensão - o passado está
sempre presente, e o presente vive do
passado de olho no futuro -  dia 19 de
Novembro, o Bar que nunca abria vai
abrir as portas para mais uma reunião
entre amigos. O Bom Dia Floripa e
alguns convidados reviverão o
cardápio e o sonho de Helinho: o
Candinho Bar e Restaurante atender
novamente. 

Os talheres, o tilintar dos copos, as
largas risadas.

A casa, Helinho e Marilu

DIA 19 DE NOVEMBRO, o Bar que nunca abria vai abrir
as portas para mais uma reunião entre amigos: o Bom
Dia Floripa e alguns convidados reviverão o cardápio e
o sonho de Helinho.

JCamargo/BDF
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DE FLORIPA AO IMPÉRIO INCA 

CAMINHO SAGRADO dos índios passava no sul da Ilha

Um ramal litorâneo do
Caminho de Peabiru, até
agora desconhecido pelos

estudiosos, percorria diversas
localidades do sul da Ilha de Santa
Catarina, entre elas a praia e a ilha do
Campeche, Armação, Pântano do Sul,
Naufragados, Tapera, ponta do
Caiacangaçu e Ribeirão da Ilha. 

A novidade histórica faz parte do
novo livro da jornalista e
pesquisadora Rosana Bond, lançado
recentemente em Florianópolis e
Garopaba. “Na realidade, o ramal
contornava praticamente a Ilha
inteira, conforme documentos que
obtivemos, entre eles um mapa de
uso militar, de 1786”, diz a autora.

A obra História do Caminho de
Peabiru – O milenar, “desprezado” e
pouco estudado ramal litorâneo, da
Editora Aimberê (RJ), é a 16a.

publicada pela pesquisadora.
“O Peabiru era um caminho que

ligava o Atlântico ao Pacífico, e vice-
versa, penetrando o interior por Barra
Velha, a partir do rio Itapocu. Tido
como sagrado pelos índios guaranis,
foi usado também pelos incas, até o
Mato Grosso do Sul. O que não se
sabia, até agora, é que ele possuía um
ramal, igualmente sagrado, que
beirava as praias desde o Rio Grande
até o Rio de Janeiro, por 1.500
quilômetros sem qualquer
interrupção”, informa Rosana.

Ela explica o título do novo livro:
“Informo que o caminho praiano é
milenar porque foi utilizado pelos
índios desde pelo menos 1.500 anos
atrás. Digo que foi ‘desprezado’
porque os portugueses só
reconheceram oficialmente sua
existência e importância dois séculos

após terem desembarcado no Brasil.
E finalmente, falo que foi pouco
estudado porque, num equívoco, foi
visto pelos estudiosos como um
caminho ‘natural’, sem interferência
da mão do homem. Ou, no máximo,
como uma rude trilha indígena
presente apenas em trechos
descontínuos do litoral, do Rio
Grande do Sul ao Rio de Janeiro.”

Onde adquirir o livro
A obra faz parte da série História

do Caminho de Peabiru, que teve o
Volume 1 lançado em 2009 e o
Volume 2 em 2012. Não são
encontrados em livrarias. Mas podem
ser adquiridos na Óptica Brasil (Santo
Antônio de Lisboa) e nas bancas
Catedral (Praça XV, no centro; e
Floripa Shopping).  

História
Em 1516, um navio da expedição

espanhola de Juan Diaz de Solís
afunda na costa da Ilha de Santa
Catarina, provavelmente perto da
Praia de Naufragados. Os índios que
viviam aqui resgatam 11
sobreviventes do naufrágio. Um deles
é o navegador português Aleixo
Garcia. Ele viveu com os índios da
região durante sete anos, e

tudo indica que disseram a Aleixo
que existia o caminho sagrado. 

Guiado pelos guaranis, Aleixo
Garcia desbrava o interior do
continente até encontrar o Império
Inca, no Peru. Uma prova da
existência do caminho índigena entre
o Atlântico  e o Pacífico é a presença
de índios guaranis em todos os
pontos do caminho.

Conhecido como Peabiru, caminho liga o Atlântico ao Pacífico e foi usado
durante séculos pelos guaranis e também pelos incas
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GRAFITE ARTE

ARMAZÉM VIEIRA GANHA BRUXAS
inspiradas em Franklin Cascaes 

Uma boa (e bela) idéia os
grafites pintados nas paredes
externas do Armazém

Vieira, no Saco dos Limões. O
prédio, construído em 1840, é um
patrimônio histórico da cidade e
ganhou pinturas com uma temática
bem da Ilha, as bruxas de Franklin
Cascaes.  Mas a arte dos grafiteiros
Pedro Driin, Paulo Govêa e Marcelo
Barnero vai ficar ali por pouco
tempo, pois o Ipuf  (Instituto de
Planejamento Urbano de
Florianópolis) já comunicou que não
é permitido alterar as características
originais do prédio, que tem a
fachada tombada.

O proprietário do Armazém,
Wolfgang Schrader, diz que o imóvel
vai ser pintado nos próximos dias
com a cor escolhida pelo Ipuf, mas
que antes da nova pintura resolveu
fazer a brincadeira com o grafite.

Esse tipo de intervenção artística é
uma tendência, existe em vários
lugares. Por isso, Schrader pediu ao
designer de interiores Alex Araújo
para organizar o grafite nas paredes
do Armazém. O trabalho agradou a
maioria das pessoas.  

Um antigo entreposto

O prédio do Armazém Vieira, que
hoje é um bar e cantina, foi
construído em 1840 e servia de
entreposto marítimo aos navios que
aportavam na Ilha. Naquele tempo, o
prédio ficava na beira da Baía Sul. O
mar ali foi aterrado duas vezes,
primeiro para a construção da
avenidas Jorge Lacerda e prefeito
Waldemar Veira e, mais tarde,  para a
construção da Via Expressa Sul. 

No século XVI o armazém

comercializava produtos agrícolas
produzidos no sul da Ilha, o que
inclui a cachaça, que na época era
conhecida como Rhum, Rum ou Ron
e abastecia os estoques dos navios. 

No antigo entreposto também era
costume servir cachaça aos fregueses,
tradição que foi mantida no atual
Armazém Vieira, onde funciona uma
fábrica de cachaça com o mesmo

nome.
O velho entreposto foi restaurado

pelo atual proprietárioWolfgang
Schreder entre 1983 a 1985. No dia 6
de abril de 1984 foi declarado de
valor histórico da cidade pelo decreto
municipal 063/84. A restauração foi
concluída em 11 de abril de 1985 e o
Armazém voltou a ser frequentado
pela população.

JCamargo/BDF
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SISTEMA BINÁRIO

MÃO ÚNICA
para melhorar trânsito no Saco dos Limões

OBairro do Saco dos Limões
vai ter um sistema binário (
ruas paralelas de mão

dupla transformadas em ruas com
um único sentido) para melhorar o
fluxo do trânsito na região, que
recebe grande parte do tráfego da
Pantanal e Serrinha.  O binário é
uma alternativa que virou tendência
nas grandes cidades.  Especialistas
em transporte sustentam que o
futuro do sistema viário das cidades
será a mão única.

No início de novembro, o
prefeito Cesar Souza Junior e o
secretário de Obras João Amin
assinaram a ordem de serviço para a
substituição de pavimento e
drenagem na rua José Brognoli, para
preparar a rua para a implantação
do sistema binário. A obra está
orçada em mais de R$ 190 mil e tem

prazo de 90 dias para execução. 
A iniciativa vai permitir a

implantação de mão única em
trecho da rua João Mota Espezin,
exatamente entre a rua Romualdo
de Barros e a Deputado Antônio
Edu Vieira, “o que dará maior
fluidez na Carvoeira”, disse o
prefeito

“Esta obra é uma solicitação que
nos foi trazida por meio do projeto
Prefeitura no Bairro e vai trazer uma
melhoria considerável para a
mobilidade nesta região da cidade”,
complementou o secretário João
Amin.

O prefeito diz que implantação
do binário e o ordenamento do
trânsito vão melhorar a mobilidade
nos bairros Pantanal e Serrinha,
dando uma resposta a um problema
que transtorna a comunidade. PELOS BAIRROS - Vice prefeito e secretário de Obras João Amin e

o prefeito César Souza Junior

Petra Mafalda/Divulgação/BDF
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10 ANOS DEPOIS

UFSC PODE DEFINIR futuro da rua Antonio Edu Vieira
Será assinado ainda em novembro, documento que falta para o Conselho Universitário
aprovar liberação da área de 20 mil metros para a duplicação

Uma universidade não pode
ser obstáculo, mas solução
para os problemas da cidade.

O projeto de duplicação da Av.
Antonio Edu Vieira, que vai aliviar
um dos grandes gargalos da
mobilidade urbana de Florianópolis,
continua perdido num labirinto de
discussões na Ufsc (Universidade
Federal de Santa Catarina).

A obra que está travada há 10
anos fecharia o maior e mais
importante círculo viário da Capital,
que começa no marco zero da ponte
Hercílio Luz - a Av. Osvaldo
Rodrigues Cabral, segue com suas
quatro pistas em dois sentidos por
toda a orla da Beira Mar Norte pelas
avenidas Jornalista Rurbens de
Arruda Ramos e Governador Irineu
Bornhausen, converge pela
Professor Henrique da Silva Fontes
na Trindade, espreme-se  num funil

de um quilômetro na Rua Deputado
Antonio Edu Vieira para retomar o
conforto e a trafegabilidade na Av.
Governador Aderbal Ramos da
Silva, a Via Expressa Sul. Dali, opta-
se pelo túnel Antonieta de Barros até
o centro, ou em direção ao
Aeroporto Hercílio Luz e o Sul da
Ilha. Mas a conclusão da parte final
desse sistema viário em círculo está
nas mãos da Ufsc. A universidade
precisa ceder à cidade um pedaço do
imenso terreno que ganhou da

própria cidade para ser construída.  
Neste mês surgiu um nova

promessa, de que ainda em
novembro o grupo que participou da
elaboração do projeto de duplicação
vai assinar os papeis para
encaminhar à aprovação do
Conselho Universitário (CUN). Um
técnico do Conselho esteve na
reitoria da Ufsc no início do mês
(8/11) para checar detalhes do
documento. O parecer é favorável. A
prefeitura depende dessa decisão

para iniciar as obras: O projeto tem
até o fim deste semestre para ser
iniciado ou a prefeitura perde o
investimento do Governo Federal.

Mas a burocracia é grande. O
texto ainda terá que passar pelo crivo
e receber a assinatura de alunos,
professores, servidores,
representantes de comunidades da
área e do presidente da comissão, o
professor Carlos Vieira.

A duplicação da Av. Antonio Edu
Vieira é discutida há mais de 10 anos,
desde 2002, e o ponto final da novela
resume-se à decisão do Conselho
Universitário para que a Ufsc ceda
uma área de 20 mil metros
quadrados para que a obra comece
ser executada. 

A universidade não deveria ser
obstáculo. Mas há 10 anos a solução
deste grande problema da cidade
está nas mãos da Ufsc.
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Com a previsão de que Florianópolis
receberá um milhão de turistas na
temporada, a prefeitura vai montar uma

estrutura com 200 banheiros químicos e oito
containeres sanitários (com três boxes para
homens e três para mulheres) para resolver a falta
dessa infraestrutura nos balneários da Ilha e do
Continente. 

Os banheiros são portáteis, com tratamento
químico de dejetos, têm altura interna de 2,20
metros e são dotados de lavatórios. Os containers
também possuem lavatórios e três vasos
sanitários de cada lado – além de um fraldário no
lado feminino e uma calha mictória na parte
masculina. As estruturas serão montadas sobre
deques de madeira, com cobertura

Receberão os equipamentos, que ficarão
instalados durante 108 dias, até 16 de março,  as
praias de Ingleses, Ponta das Canas, Barra da
Lagoa, Campeche, Daniela, Armação, Pântano do
Sul, Mole, Brava, Ribeirão da Ilha, Lagoinha,
Jurerê, Itaguaçu, Praia do Meio, Beira-mar Norte,
Santinho, Cachoeira do Bom Jesus e Lagoa da
Conceição.

ALÍVIO GERAL
200 banheiros públicos nas praias

PROTÓTIPO dos banheiros que serão instalados nas praias

O caótico no trânsito do trevo do
Rio Tavares, onde existem seis
sentidos de tráfego ao mesmo
tempo, com frequente risco de
colisões e onde o trânsito só anda
por educação dos motoristas,
começa a ficar com os dias contados. 

A construção do elevado do Rio
Tavares está incluído na linha de
crédito de R$ 20 milhões que o
Badesc liberou para a prefeitura de
Florianópolis, e que inclui a
revitalização da avenida Ivo Silveira,
no Continente, e a aquisição de
máquinas e equipamentos. O
contrato foi assinado no início do
mês (7/10) pelo governador
Raimundo Colombo, pelo prefeito
Cesar Souza Júnior e pelo presidente
do banco, João Paulo Kleinübing. Os
R$ 20 milhões fazem parte da linha
de crédito Badesc Cidades Juro Zero,
para o custeio de obras.

O trevo do Rio Tavares é um
dos principais gargalos de trânsito
em Florianópolis. Por ali, passam os
milhares de veículos que vão e
voltam ao Sul da Ilha (Campeche,

Tapera, Ribeirão, Morro das Pedras.
Armação, Pântano do Sul, Açores) o
trânsito ida e volta do Rio Tavares e
Porto da Lagoa. Também é
alternativa de rota para a Lagoa, além
de receber o trânsito interno da

região.
As filas na SC 405 fazem parte do

cotidiano dos moradores. Até um
esquema especial de trânsito é
aplicado toda manhã, liberando duas
pistas da rodovia no sentido centro,

desde o trevo do Ribeirão da Ilha. O
acesso no sentido Sul fica fechado na
ponte do Rio Tavares e forma filas
de veículos até o trevo da Seta. É um
caso clássico de “se correr o bicho
pega e se ficar o bicho come”.

Escolas – Na mesma reunião do
prefeito com o governador, também
foi assinado protocolo de convênio
com o governo do Estado no valor
de R$ 10 milhões – R$ 3 milhões dos
quais como contrapartida da
Prefeitura – para obras em três
escolas municipais. Na Osvaldo
Machado (Ponta da Canas), Beatriz
de Souza Brito (Pantanal) e na
Lupércio Belarmino (Ribeirão da
Ilha), onde será construída uma
quadra coberta. 

O Badesc Cidades Juro Zero já
repassou R$ 106,5 milhões. Esta
modalidade de financiamento sem
juros, foi lançada este ano com o
objetivo de incentivar obras e
investimentos como pavimentação
asfáltica, pontes, viadutos, escolas,
creches, maquinário e postos de
saúde.

A prefeitura está florindo a cidade. O
Departamento de Praças e Arborização
Pública da Floram (Fundação Municipal do
Meio Ambiente de Florianópolis) começou o
plantio de mudas nos canteiros centrais da
avenida Beira-mar Norte. A ação faz parte de
projeto que busca um novo conceito de
paisagismo para a Capital, que será levado
para toda a cidade.

O projeto está sob a alçada do secretário
adjunto da Secretaria do Meio Ambiente e
Desenvolvimento Urbano, César Floriano, e a
execução a cargo da Floram, através do
Departamento de Praças e Arborização
Pública (DEPAP).

Flores na cidade

RIO TAVARES
Saiu o dinheiro para obra do elevado

TREVO ATUAL DO RIO TAVARES: confusão e riscos

Petra Mafalda/PMF/Divulgação/BDF

Divulgação/BDF

Divulgação/BDF
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SEO DECA, de olho no fogo para que a costela saia no ponto e na hora certa.
Na foto Eduardo, Deca e Arlei, no Bar do Edu

TEACHER Débora, do Colégio Dom Rafael

VANDERLEI AGOSTINI, secretário adjunto da Infraestrutura
e seus assessores

PEDRINHO, grande motorista de
ônibus

DONA CAMILA, uma senhora
muito querida

SEO CECÍLIO, eterno técnico do
Vasquinho do José Mendes

DONA Norma Freitas do Nascimento,
2ª professora do bairro da Costeira
do Pirajubaé

MARCINHA, professora de Educação
Física e de Xadrez

ALESSANDRO, no comando da Padaria
Beija-Flor, na Costeira

SARGENTO BITTENCOURT, o homem que
sabe tudo no Carianos e sua bermuda

ANGELA, de bem com a vida



17
Florianópolis, novembro de 2013

RATO, vendedor da Trimania

JÜRGEN KNEER, grande padeiro
do bairro

MARIA ALICE, agente de Saúde
BORRACHARIA CEARÁ: Donizete, Sidnei e Luan

SEO CICI aos 89 anos ao lado do
seu amigo HelinhoFERNANDO A. SOUZA e ALDO NONÔ MACIEL:

pensamento fixo e fé no transporte marítimo

VEREADOR Celso Sandrini em momento de boa leitura

FAMÍLIA: Beto Boca e sua próle

BAR DO ARTUR: Valter, Marlei, Jair, Jorge, Caio,
Noca, Delmo e Artur

VILELLA, aposentado das campanas, dando
uma circulada pelo Centro

NO PONTO CHIC, pose no atacado: Maiara,
Luana,Solange e Suzana. As meninas merecem EQUIPE: Helinho, Laura, Salgado, vereador Badeko,

Nicole, Natal e William
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festag@bomdiafloripa.com.br
Fernanda Ágatha
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Aniversariante  
O mês de novembro já traz aquele clima de final
de ano, festas e verão... Imagina, então, pra
quem completa aniversário nessa data.
Parabéns Mariana Melo por mais uma

primavera...

Linda Mulher
A Estética Linda
Mulher agora está
de cara nova para
atender ainda melhor
suas clientes.
A empresária Patrícia
Marques não poupou
esforços para deixar
tudo com o seu
jeitinho, pensando em
cada detalhe.
Na foto, Paty e suas
colaboradoras.

Futebol & Amigos
Parabéns ao time Juventude
do Samba por mais um
carreteiro muito bem
sucedido. Essa é a prova
que amizade e muita
organização podem
render ótimos frutos! Amigas

Juliana Bordi, Vera Crespi, Carmen Marian,
Mirella Albino, Raquel Verzola (de pé). Beijosss

Tim-tim
Luiza Schmidt,  Ana Nazário e
Bruna Schmidt,  proprietárias
da Annas Café + Panificadora
Brindando o sucesso da casa

Linda
Lilian, a
Simpática e
eficiente
secretária do
Dnit
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LANÇAMENTO do Novo Centro Empresarial
confirma potencial do Saco dos Limões

MERCADO & NEGÓCIOS

Éo primeiro empreendimento corporativo
da Baía Sul, próximo do Centro, da Ufsc,
da Via Expressa Sul, e  do aeroporto

Hercílio Luz 
Lançamento (6/11) do Novo Centro

Empresarial, no Saco dos Limões (6/11) reuniu
convidados em coquetel no estande do
empreendimento. Empresários José Manuguerra
e Cláudio Guirão, diretores do GEP – um sólido
fundo de investimentos que atua no mercado
nacional - e a empresária Luiza Paulo, da Lupa
Construção Planejada, destacam a obra como
marco de uma nova fase econômica e urbana,
pela localização estratégica do bairro, na rota
entre o Centro da Capital e o aeroporto Hercílio
Luz.  

É o início de mudanças na região,
principalmente com o cenário de escassez e o alto
preço dos imóveis no Centro.
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Entra prefeito, sai prefeito e
nenhum deles parece ter visão
de urbanidade e cidadania para

colocar em prática uma política pública
que acabe com um grave problema de
Florianópolis: a falta calçadas. 

O Poder Público precisa apenas
cumprir e fazer cumprir o Código de
Posturas do Município, lei sancionada
em 1974 e que determina que a
responsabilidade pela construção,
reconstrução e manutenção das
calçadas é do proprietário do terreno,
tenha o imóvel construções ou não. Se
o proprietário não faz, a
responsabilidade passa a ser da
prefeitura, que deve construir e lançar o
custo da obra em dívida ativa. 

O chamado “passeio público”  é
destinado ao pedestre para que ele
possa circular com segurança. Na
maioria dos bairros de Florianópolis do
interior da Ilha, não existem calçadas e
as pessoas são obrigadas a andar na rua,
espremidas pelos carros, com alto risco
de atropelamento. É uma característica
bem florianopolitana. 

O exemplo gritante é a SC 405, uma
obra do Governo do Estado.  Quando a
terceira pista foi feita, o projeto previa a
construção de calçadas. Nunca foram
feitas. O Governo do Estado parece ter
assimilado a falta de urbanidade da
prefeitura em relação às calçadas. 

Governador, prefeito e vereadores
foram eleitos também para resolver
questões simples e fundamentais para a
cidadania. Não é preciso esperar o novo
Plano Diretor para que a cidade tenha
civilidade.

SEM CALÇADAS

ATÉ QUANDO o pedestre vai andar na rua?

Além de não existir calçada,
algumas pessoas acham que o
espaço público destinado aos
cidadãos é uma extensão de sua
propriedade. Um exemplo bem
atual: o Hotel São Sebastião da
Praia, no Campeche, encheu de
pedras o espaço da calçada,
forçando as pessoas a andar no
asfalto, entre os carros.

O monte de pedras está na parte
dos fundos do terreno do hotel, na
Rua da Capela. E é impossível que a
intendência do Campeche ainda não
tenha visto, autuado e determinado
o fim desta irregularidade.

Existem calçadas com vários
outros obstáculos como árvores,
postes, placas, telefones públicos e

lixeiras que prejudicam o pedestre.
Com o crescimento da cidade, as
calçadas também viraram depósito
de lixo doméstico, pois a prefeitura
não exige que cada casa tenha a sua
lixeira, padronizada.

Fora os motoristas que usam a
calçada para estacionar o carro, e
comerciantes que avançam sobre o
espaço público.

No capítulo II do Código de
Posturas está escrito: “É proibido
embaraçar ou impedir por qualquer
modo o livre trânsito nas estradas e
caminhos públicos, bem como nas
ruas, praças e passeios da cidade,
vilas e povoados do Município”.

É só cumprir a lei.

HOTEL COLOCA pedras no caminho

Quando não é obrigado a andar na rua, pedestre tem obstáculos,
calçadas danificadas ou pedras no caminho
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Santa Catarina tem uma das
maiores taxas de estupro no
país. É quase o dobro da média

brasileira. A maioria das vítimas são
crianças e adolescentes   

O relatório do Sétimo Anuário de
Segurança Pública, divulgado no
início do mês com a análise de dados
do Ministério da Justiça sobre a
violência em 2012, trouxe esta
informação preocupante: Santa
Catarina está entre os três estados do
Brasil com as maiores taxas de
estupro por 100 mil habitantes. Os
outros dois São Roraima e
Rondônia.

O número de estupros no Brasil
subiu 18,17% em 2012, na
comparação com o ano de 2011. Em
todo o país, foram registrados 50,6
mil casos, o que corresponde a 26,1
estupros por grupo de 100 mil
habitantes. Em 2011, a taxa era de
22,1. Em SC a taxa é quase o dobro:
45,8 casos para cada 100 mil
habitantes

Segundo o anuário, em 2012
foram cometidos 2.925 estupros em
Santa Catarina, o que significa 243
casos por mês ou oito por dia. O
número maior de ocorrências foi na
Grande Florianópolis, com 118
casos em 2012 (mais de 9 por mês)
94 deles contra crianças ou
adolescentes, o que torna a situação
ainda mais grave. 

Insegurança

Os números de 2013 aumentam a
insegurança: houve mais casos de
estupros e a Grande Florianópolis
continua liderando a estatística. A
Secretaria de Segurança, até
setembro, contabilizou 140 casos, 66
contra crianças e 51 contra
adolescentes. 

Em Itajaí, com 76 casos de
estupro em 2012, e Joinville, com
102, a situação também é grave. E
este ano piorou: Joinville já teve 148,
com 46 casos a mais que o ano
passado.

O mais drástico é que as
estatísticas oficiais representam
apenas uma parcela do problema:
como grande parte dos casos de
estupro acontecem no ambiente
familiar ou conhecido da família, e
muitas mulheres (e suas filhas) têm
medo (ou vergonha) de denunciar o
estuprador à polícia. 

Os números da violência sexual
em Santa Catarina mostram que é

necessário ampliar as ações para
combater e punir esse crime e,
também, estudar a fundo as suas
causas do aumento. No Brasil, os
estupros já superam o total de
homicídios, outra chaga brasileira.

Uma grande matança

O número de mortes por
homicídio doloso no Brasil em 2012,
segundo o Sétimo Anuário de
Segurança Pública, mostra que o país
vive uma verdadeira guerra. Foram
47.136 mortes no ano passado, uma
média de 130 por mês ou cinco por
hora. As mortes subiram de 22,5 por
grupo de 100 mil habitantes em
2011, para 24,3 em 2012, o que
representa um aumento de 7,8%.

Santa Catarina está entre os
estados com as menores taxas.
Amapá tem a menor (9,9 por grupo
de 100 mil habitantes), Santa Catarina
(11,3), São Paulo (11,5), Roraima
(13,2), Mato Grosso do Sul (14,9),
Piauí (15,2) e Rio Grande (18,4).

Alagoas continua liderando o
ranking com 58,2 mortes por grupo
de 100 mil habitantes, mas o índice
recuou 21,9%: passou de 2.300 mil
mortes em 2011, para 1.800 mortes
em 2012. 

Mais presos
A chamada população carcerária

cresceu 9,39% no Brasil no ano
passado. Em 2011, havia 471.250
presos no país, número que saltou
para mais de 500 mil (515.500 mil)
em 2012. 

Mas as vagas nos presídios
cresceram menos – eram 295.430 em

2011 e passaram a 303.700 mil no
ano passado, um aumento de apenas
2,82%. Isso explica a superlotação
dos presídios. 

Em média, o Brasil tem 1,7
detento por vaga e  38% dos presos
ainda aguardam julgamento, o que
prova que a Justiça é lenta e o sistema
penal propenso a injustiças. Em sete
estados, mais de 50% da população
carcerária ainda aguardam
julgamento: Amazonas (62,7%),
Piauí (65,7%), Pernambuco (62,6%),
Sergipe (62,5%), Minas Gerais
(58,1%), Maranhão (55,1%), e Mato
Grosso (53,6%).

O gasto total com segurança
pública aumentou 15,83% de 2011

para 2012, totalizando R$ 61,1
bilhões no ano passado. O maior
investimento - R$ 17,5 bilhões - foi
em policiamento. São Paulo foi o
estado que destinou mais recursos ao
setor: R$ 14,37 bilhões, dos quais R$
5,73 bilhões para o pagamento de
aposentadorias.

Santa Catarina andou para trás
nos investimentos em segurança:
foram 6,26% a menos no ano
passado. Os gastos com
policiamento, por exemplo,
apresentaram queda de 36%: foi R$
1,390 bilhão em 2012 e R$ 1.483
bilhão em 2011. Só o Distrito Federal
investiu menos em policiamento,
com uma redução de 23,9%. 

ESTUPRO

LIDERANÇA QUE ENVERGONHA 

DENUNCIE a violência contra a mulher
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PISO SALARIAL: R$ 1.015,00 (UM MIL E QUINZE REAIS)
• Os empregados admitidos a partir do mês de setembro/2013, que ainda não tenham
trabalhado no comércio varejista, receberão pelo período de 90 (noventa) dias, o Piso Salar-
ial de R$ 840,00 (oitocentos e quarenta reais) e a partir de 1º de janeiro de 2014 será de
R$ 917,00 (novecentos e dezessete reais)
• Os empregados nas funções de office-boy e empacotadores receberão o Piso Salarial
de R$ 862,00 (oitocentos e sessenta e dois reais) e a partir de 1º de janeiro de 2014 será
de R$ 917,00 (novecentos e dezessete reais)
• Os empregados nas funções de faxina receberão o Piso Salarial de R$ 917,00 (nove-
centos e dezessete reais).

REAJUSTES/CORREÇÕES SALARIAIS: Os salários fixos e a parte fixa dos salários mistos
dos integrantes da categoria profissional serão reajustados com a aplicação do percentual
de 7% (sete por cento), que incidirá sobre os salários de 1º de se tem bro de 2012, apli-
cando-se, quando couber, a proporcionalidade, podendo ser compensados os adianta-
mentos espontaneamente pagos pelo empregador no período.
• Os salários dos empregados admitidos a partir do mês de setembro de 2012 serão rea-
justados na proporção do tempo de serviço na empresa, com a aplicação do percentual
acumulado do período trabalhado, conforme tabela a seguir:

Mês Correção Mês Correção Mês Correção Mês Correção
Admissão Salarial admissão Salarial Admissão Salarial Admissão Salarial

Até set/12 7% Dez/12 5,25% Mar/13 3,5% Jun/13 1,75%

Out/12 6,41% Jan/13 4,66% Abr/13 2,91% Jul/13 1,16%

Nov/12 5,83% Fev/13 4,08% Mai/13 2,33% Ago/13 0,58%

QUEBRA DE CAIXA: Aos empregados que exerçam a função de caixa, cobradores ou sub-
stitutos expressamente designados pela empresa, haverá remuneração mensal de 20%
(vinte por cento), calculada sobre o piso salarial estabelecido no caput da cláusula que
trata do piso salarial para a categoria profissional.

GARANTIA SALARIAL MINIMA AO COMISSIONISTA: Aos empregados que percebem so-
mente por comissão, fica assegurada remuneração mensal mínima correspondente ao
Piso Salarial estabelecido para a categoria, desde que suas comissões não atinjam tal valor.

ATESTADO MÉDICO OU ODONTOLÓGICO: O Atestado Médico ou Odontológico deverá ser
apresentado pelo empregado no prazo de 48 (quarenta e oito) horas, sob pena de não
serem abonadas as faltas respectivas.

APRESENTAÇÃO DE DOCUMENTOS NA RESCISÃO: No ato da homologação das rescisões
contratuais dos empregados, deverá a empresa apresentar os comprovantes de quitação
de recolhimento da Contribuição Sindical das Entidades Sindicais Profissional e Patronal,
dos últimos 5 (cinco) anos.

ACORDOS DE PRORROGAÇÃO E COMPENSAÇÃO - BANCO DE HORAS: Durante a vigência
do instrumento coletivo, as empresas poderão prorrogar a jornada diária de trabalho, pelo
qual as horas suplementares serão compensadas, proporcionalmente na base de uma por
uma (1 hora por 1 hora), no prazo de 90 (noventa) dias subsequente ao mês da acumu-
lação, não podendo a jornada de trabalho ultrapassar 10 (dez) horas diárias.
• Para a presente prorrogação, dever-se-á observar as disposições do artigo 59, parágrafo
2º e artigos 611 à 614 da CLT.
• O empregado será comunicado com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas,
a data e o horário da compensação.
• As horas trabalhadas, não compensadas, serão pagas como horas extras, acrescidas
com o adicional previsto nesta Convenção.

JORNADA EXTRAORDINÁRIA DE TRABALHO: As horas excedentes da jornada diária de
trabalho, até o limite de 2 (duas) horas serão remuneradas com o adicional de 50%
(cinqüenta por cento) e as que ultrapassarem este limite serão remuneradas com o adicional
de 100% (cem por cento).

HORÁRIO PARA O PERÍODO NATALINO – LOJAS EM GERAL
Dia 01 (domingo) - fechado
De 02 a 06 - até às 20h00
Dia 07 (sábado) - até as 18h00
Dia 08 (domingo) - fechado
De 09 a 13 - até às 20h00
Dia 14 (sábado) - até às 18h00
Dia 15 (domingo) - fechado
De16 a 20 - até às 22h00
Dia 21 (sábado) - até às 22h00
Dia 22 (domingo) - das 14h00 às 22h00
Dia 23 - até as 22h00
Dia 24 - até às 17h00
Dia 25 (natal) - fechado
Dia 26 - a partir das 13h00
De 27 a 30 - normal
Dia 31 - até às 13h00
Dia 01/01/2014 - fechado
Dia 02/01/2014 (quinta feira) - Normal

• As horas extraordinárias exercidas não poderão ser compensadas e serão pagas com
acréscimo de 75% (setenta e cinco por cento) até o limite de 02 (duas) horas excedentes
da jornada diária de trabalho e as que ultrapassarem esse limite serão remuneradas com
o adicional de 100% (cem por cento), com exceção das horas trabalhadas no domingo
que serão remuneradas com o adicional de 100% (cem por cento).
• Os empregadores custearão gratuitamente a refeição, na importância correspondente a
R$ 12,00 (doze reais) para cada empregado, nos dias de prorrogação da jornada de tra-
balho, ficando isentas desses valores as empresas que tiverem restaurantes, fornecerem
refeições, ticktes ou vales refeições no valor ajustado.

TRABALHO NOS SÁBADOS: Nos sábados imediatamente anteriores às datas festivas (Dia
das Crianças – 05/10/13, Páscoa – 19/04/14, Dia das Mães – 10/05/14, Dia dos Namora-
dos – 07/06/14, Dias dos Pais – 09/08/14) e ao menos um sábado por mês, a jornada
normal de trabalho dos empregados poderá estender-se até às 18:00 horas.
• As horas extras realizadas nas datas estabelecidas serão remuneradas com o adicional
estabelecido na cláusula da Convenção que trata da jornada extraordinária de trabalho.
• Os empregadores custearão gratuitamente a refeição dos empregados que prorrogarem
a jornada nos dias estabelecidos no caput desta cláusula na importância correspondente
a R$ 12,00 (doze reais) para cada empregado, ficando isentas desses valores as empresas
que tiverem restaurantes, fornecerem refeições, tickets ou vales refeições no valor ajus-
tado.

HORÁRIO PARA O PERÍODO NATALINO - SHOPPING CENTERS
Dia 01 (domingo) - das 14h às 22h
De 02 a 07 (segunda a sábado) - das 10h às 22h
Dia 08 (domingo) - das 14h às 22h
De 09 a 14 (segunda a sábado) - das 10h às 22h
Dia 15 (domingo) - das 10h às 22h
De 16 a 21 (segunda a sábado) - das 10h às 23h
Dia 22 (domingo) - das 10h às 22h
Dia 23 (segunda feira) - das 10h às 23h
Dia 24 (terça feira) - das 10h às 17h
Dia 25 (Feriado) - fechado (exceto áreas de lazer e alimentação)
De 26 a 28 (quinta a sábado) - das 10h às 22h
Dia 29 (domingo) - das 10h às 22h
Dia 30 (segunda feira) - das 10h às 22h
Dia 31 (terça feira) - das 10h às 17h
Dia 01.01.2014 (Feriado) - fechado (exceto áreas de lazer e alimentação)
De 02.01.2014 (quinta feira) - horário normal

• As horas extras trabalhadas nos dias de domingo referidos no caput desta cláusula, serão
pagas com o adicional de 100% (cem por cento) sobre o valor da hora normal, sem prejuízo
do descanso semanal remunerado.
• As horas extras trabalhadas pelos empregados de segunda a sábado, serão remuneradas
com o acréscimo de 75% (setenta e cinco por cento) nas duas primeiras horas diárias e
100% (cem por cento) nas horas seguintes.
• O Trabalho prestado em horário noturno, compreendido entre as 22:00 horas e às 05:00
horas, será remunerado com o adicional de 35% (trinta e cinco por cento).
• As empresas fornecerão aos empregados que trabalharem em jornada extraordinária no
mês de dezembro/2013, após a primeira hora extra, diariamente, o valor de R$ 14,00 (qua-
torze reais) para alimentação.

TRABALHO EM FERIADOS: Fica permitido o trabalho nos feriados, com exceção dos dias
25.12.2013, Natal; 01.01.2014, Confraternização Universal; 01.05.2014, dia do Trabalho;
e no dia 20.04.2014, Domingo de Páscoa, nas empresas estabelecidas nos Shoppings
Centers sob a base territorial do Município de Florianópolis/SC.
• As horas trabalhadas pelos empregados nos feriados serão remuneradas com o adicional
de 100% (cem por cento) sobre o valor da hora normal.
• Os empregados que trabalharem nos dias estabelecidos nesta cláusula receberão no dia
trabalhado o valor de R$ 22,00 (vinte e dois reais) para alimentação.
• As empresas estabelecerão escalas de revezamento entre os empregados, de forma que
nenhum deles trabalhe dois feriados consecutivos.

CONTRIBUIÇÃO NEGOCIAL PATRONAL: Nos termos do Art. 8º, inciso IV, da Constituição
Federal e artigo 513 letra “e” da CLT, e aprovação da Assembléia Geral do dia 15 de agosto
de 2013, TODOS os integrantes da categoria econômica abrangidos pela presente Con-
venção Coletiva, independentemente do regime tributário, porte da empresa ou número de
empregados, recolherão ao SINDICATO PATRONAL a contribuição denominada CON-
TRIBUIÇÃO NEGOCIAL PATRONAL, equivalente a 4% (quatro por cento) da folha de paga-
mento dos meses de NOVEMBRO/2013 e JULHO/2014, respectivamente.
• A contribuição será recolhida na rede bancária autorizada, conforme instruções contidas
na GUIA DE RECOLHIMENTO DA CONTRIBUIÇÃO NEGOCIAL PATRONAL – GRCNP,
fornecida pelo Sindicato do Comércio Varejista de Florianópolis – SINDILOJAS, até o dia
10 (dez) dos meses de DEZEMBRO/2013 e AGOSTO/2014, respectivamente, observado
o valor mínimo de contribuição de R$ 100,00 (cem reais), por período, inclusive para as
empresas que não possuem empregados.
• A falta ou atraso no pagamento sujeitará a empresa a penalidade prevista nesta convenção,
conforme cláusula que trata das penalidades, sendo o valor corrigido monetariamente pelo
índice INPC-IBGE, mais juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês, até o efetivo paga-
mento.
• Certidões Negativas emitidas pelo SINDICATO PATRONAL somente serão fornecidas me-
diante comprovação de quitação de regularidade com a Entidade Sindical.

SINDILOJAS – FLORIANÓPOLIS
Rua Deodoro, 200 – 4° andar – Salas 42 a 46

Ed. Dahil – Centro – CEP 88010-020
Florianópolis – SC

Fones/Fax: (48) 3222 5338 / (48) 3024 5338

SINDILOJAS – SÃO JOSÉ
Rua Adhemar da Silva, 519 – Loja 3 – Térreo
Ed. Mar Azul – Kobrasol - CEP 88101-091

São José – SC
Fones/Fax: (48) 3259 7488 / (48) 3035 7488

SINDILOJAS – PALHOÇA
Praça 07 de Setembro, 106 – Sala 06 e 08

Centro Comercial Maria’s – Centro - CEP 88130
200 - Palhoça – SC

Fones/Fax: (48) 3033 3142 / 3033 3143

RESUMO DAS CONVENÇÕES COLETIVAS
DE TRABALHO – 2013/2014

- LOJAS -

MUNICÍPIOS: Florianópolis, São José, Palhoça e Biguaçu/SC.

VIGÊNCIA: 1º de setembro de 2013 a 31 de agosto de 2014.

DATA-BASE: 1º de setembro.

CATEGORIA: Empregados no Comércio Varejista.

ATENÇÃO: Conteúdo meramente informativo.
Acesse na íntegra das CCT’s em: www.sindilojas-sc.org.br

e-mail: sindilojas@sindilojas-sc.org.br

INSEGURANÇA

CAMPECHE NA MIRA
da bandidagem

Obairro do Campeche, balneário mais
próximo do centro, ainda é um paraíso
para moradores, surfistas e turistas.

Tem a praia da moda - o Riozinho -, é cercado
de áreas verdes, os terrenos são muito
valorizados e virou o Eldorado da classe média
alta daqui e de fora.

Com um dos maiores índices de crescimento
populacional e imobiliário de Florianópolis, a
região agora começa a pagar caro por todos
esses diferenciais.

A primeira (e pior) consequência desse
crescimento sem controle e sem qualquer
infraestrutura,  é sensação de insegurança dos
seus quase 15 mil moradores: o bairro virou o
campeão de furtos em veículos e residências no
Sul da Ilha, segundo estatística da 2ª Delegacia
de Polícia, com sede no Saco dos Limões, que
atende as região.  

O problema, segundo o delegado Antônio
Abreu Mendes, é a grande população flutuante
do Campeche, trazida pelo turismo e pelo
veraneio, o que dificulta a identificação da
bandidagem e a solução dos crimes. “As cidades
quando crescem, deixam de ser solidárias”,
avalia o delegado. 

Quer dizer: você não conhece mais os
vizinhos, ninguém sabe mais o que acontece na
casa ao lado e tudo isso vira um ambiente ideal
para a criminalidade. Por isso, o setor de
segurança está tentando implantar no bairro o
Conseg (Conselho Comunitário de Segurança),
para que a população seja parceira e forneça
informações à polícia, num trabalho integrado
de combate ao crime.

Bairro é o campeão de furtos
em veículos e residências no Sul
da Ilha. População flutuante
dificulta a solução dos casos,
segundo a polícia

(2ª DP, até final setembro 2013)

Furto em residência 28
Furto em veículo 18
Furto outros 12
Furto de autom./camioneta 13
Furto de motocicleta 5
Furto de documentos 4
Furto em comércio 2
Furto de celular 2
Estelionato 11
Apropriação indébita 7
Calúnia 8
Vias de Fato 8
Violência doméstica 3
Ilícito civil 6
Recuperação veículo 13

NÚMEROS
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Na sexta-feira (8/11), o empresário Aldo
Maciel, um entusiasta que há anos
persegue a idéia de viabilizar o transporte

marítimo Ilha-Continente, realizou mais um teste
com o seu Acquabus. Levou junto uma equipe da
Secretaria de Mobilidade Urbana da Capital, numa
viagem que teve como roteiro o possível trajeto
entre ilha e o continente. 

O teste faz parte do projeto que colocará em
operação, em caráter experimental, o transporte
marítimo em Florianópolis. No final do mês
passado, o mesmo barco levou empresários do
transporte urbano, potenciais investidores, para
uma viagem do Veleiros da Ilha até o Ostradamus,
no Ribeirão da Ilha.

Na 2ª viagem, a embarcação saiu do Centro e
navegou até o bairro Abraão, no Continente. Esse
trajeto, que de carro levaria 40 minutos no horário
de pico, foi feito em 15 minutos. É mais uma prova
de que a água é uma das soluções  para resolver os
problemas de mobilidade urbana em Florianópolis
e municípios vizinhos como São José, Palhoça e

Biguaçu. Trapiches – Aldao Maciel, proprietário do
Acquabus, tem a documentação necessária  para o
transporte de passageiros, inclusive o certificado de
segurança de navegação. Para o início da operação
do Acquabus é necessário apenas que trapiches
flutuantes sejam colocados em quatro pontos da
cidade: Centro, Canasvieiras, Ribeirão da Ilha e
Abraão. A proposta é que o sistema seja
implantado ainda este ano. 

O barco, que tem lugar para 45 passageiros e
três tripulantes, ficará em operação durante 90 dias,
podendo esse prazo ser prorrogado por mais 90. Se
o sistema aprovar, haverá licitação para exploração
do serviço. Para quem utiliza bicicleta a novidade é
que futuramente a parte superior do barco poderá
ser adaptada. Com isso, haverá lugar para
transportar 15 bicicletas comuns e cinco dobráveis. 

“Estamos trabalhando com muita cautela
quanto à implantação desse modal. Faremos tudo
de forma correta para não decepcionarmos a
população”, disse o secretário de mobilidade
urbana, Valmir Piacentini.

ACQUABUS, um teste de transporte marítimo

NAVEGAR É PRECISO

Tempo de navegação, do Centro até o Abraão, no horário de pico foi  de 15 minutos,
25 a menos que o trajeto de carro, que levaria 40 minutos
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J.L.Cibils começou no
fotojornalismo em 1996, na
antiga A Noticia, quando o jornal

ainda era grande (standart). Foi
correspondente para agências de São
Paulo e Brasilia. Em 2001, por obra
do acaso, entrou na política como
fotojornalista na Assessoria de
Imprensa do Governo de Santa
Catarina. Acabou se especializando
em política. Hoje, dá assessoria
política e empresarial com
fotojornalismo.

Também trabalha com banco de
imagens, para livros didáticos e
publicações periódicas.

Veja o Olho Mágico do Cibils.
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PERFIL EMPRESARIAL

CONSÓRCIO SQE LUZ busca excelência

Com grande experiência
na gestão da iluminação
pública, a SQE LUZ,

formada pelas empresas
Sadenco Engenharia, Quantum
Engenharia Elétrica e Arcadis
Logos, é responsável pelos
serviços em Florianópolis, São
José, Joinville, Biguaçu e São
Francisco do Sul. Independente
do tamanho do município em
que atua, a SQE LUZ tem como
objetivo obter a excelência da
iluminação pública, e, por isso,
investe continuamente no
desenvolvimento de soluções de
softwares, logística e projetos,
ampliando a gama de
alternativas na oferta de
modalidades para a contratação
dos serviços. 

No final de outubro, pelo
sexto ano, a empresa foi
premiada no concurso nacional
da  Associação Brasileira da
Indústria de Iluminação
(Abilux) pelo desenvolvimento e
execução de cinco projetos de
iluminação pública realizados no
Estado. Na categoria Vias
Públicas, o primeiro lugar ficou
com o projeto de modernização
da iluminação da Avenida Beira-
Rio de Joinville, o segundo lugar
foi para o projeto de

revitalização da praça da Igreja
de São Francisco do Sul, e a
iluminação de LED da ciclovia
da Avenida Beiramar Norte de
Florianópolis ficou em terceiro
lugar. Na categoria Iluminação
Eficiente, o primeiro lugar foi
para o projeto da fachada em
LED da Matriz de São
Francisco do Sul, e o segundo
lugar ficou com a iluminação do
“Passeio dos Namorados” de
Jurerê Internacional, na capital. 

O engenheiro Carlos Alberto
Martins de Carvalho, gerente da
Arcadis Logos, ressalta que a
preocupação com a evolução
constante dos serviços
prestados em cada cidade onde
a SQE LUZ atua tem peso
significativo nos projetos
desenvolvidos, e, por isso, a
escolha criteriosa dos
fornecedores e dos materiais
utilizados é componente
indispensável no processo. A
empresa trabalha a partir do
tripé eficiência – segurança -
design, em que os profissionais
são constantemente orientados
a utilizar materiais técnicos e
esteticamente apropriados, que
contenham alta tecnologia
fotométrica e alto rendimento. 

Lâmpadas a vapor de sódio,

multivapores metálicos e
luminárias de LED com alto
grau de proteção e refletores
com alumínio de alta pureza são
os materiais mais utilizados na
iluminação pública das cidades
catarinenses em que atua a SQE
LUZ. Os postes, ao mesmo
tempo em que apresentam
design leve e moderno, são
galvanizados e com soldas que
garantem alta uniformidade. 

A empresa estuda a
implementação em maior escala
nas ruas da capital de luminárias
com tecnologia LED, equipadas
com telecontrole e
telemonitoramento, que
garantem elevada economia de
energia e aumento da vida útil
dos equipamentos, além da
diminuição dos custos de
manutenção e das intervenções
para troca.  “A SQE LUZ tem
como filosofia de atuação
trabalhar com fornecedores de
grande tradição e alta
credibilidade, que garantem a
assistência técnica dos produtos
e o bom funcionamento do
sistema de iluminação urbana
das cidades”, conclui o
engenheiro Carlos Alberto
Martins de Carvalho.  

Pelo sexto ano, a empresa foi premiada no concurso nacional da  Abilux pelo desenvolvimento
e execução de cinco projetos de iluminação pública em SC

AVENIDA Beira-Rio de Joinville

IGREJA MATRIZ de São Francisco do Sul

Adriano Amaro/Divulgação/BDF

CICLOVIA da Avenida Beiramar Norte de Florianópolis

Lino Sasse/Divulgação/BDF

Mídia Quatro/Divulgação/BDF
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SEDE DA CONSULADO precisa de reforma para abrigar ensaios e projetos sociais

AFINANDO A PARCERIA
Lupa Construções vai investir nos projetos sociais
da Escola de Samba Consulado

Existe alguma coisa em
comum entre o presidente de
uma escola de samba e uma

jovem empresária da construção
civil, com caminhos e objetivos tão
distintos? 

A resposta é simples: se juntar os
dois personagens pode dar samba.
Foi isso que aconteceu com o
presidente da Escola de Samba
Consulado,  Valcione Furtado, e a
diretora da Lupa Construções, Luiza
Paulo Knop.

Eles começaram a afinar uma
parceria que pode consolidar o
enredo que a Consulado tenta
manter com muito esforço e suor de
seus integrantes: os projetos sociais
desenvolvidos na comunidade da
Caieira do Saco dos Limões, onde
fica a sede deste tradicional reduto
do samba.  

São quase 200 crianças que
freqüentam as atividades orientadas
pelo CTCC (Grupo de Trabalho
Comunitário Catarinense), o braço
social da Consulado.  

A maioria vai ali no contra-turno
da escola, para atividades com arte,
dança, capoeira, boi de mamão,
bateria mirim e futebol de salão. Mas
na Consulado, como na letra de
Saudosa Maloca, samba de Adoniran
Barbosa, “Deus dá o frio conforme

o cobertor”. E o cobertor ali anda
curto: a quadra está em condições
precárias, sem pintura, escura, sem
proteção acústica, quase impossível
de ser usada. Os ensaios da
Consulado são feitos na rua.  

A empresária Luiza Paulo, que
investe no bairro – constrói um
complexo comercial -, quer dar sua
contrapartida social, envolver a
empresa com a comunidade. O
desenho da parceria ainda vai ser
riscado, mas já está combinado que a
Lupa, uma construtora, vai fazer
melhorias na sede Consulado e
adotar projetos com as crianças que
a escola de samba mantém com
muita dificuldade.  

As perspectivas são boas. O
presidente da escola, Valcione
Furtado, sabe que para mudar os
rumos da Consulado - proposta que
elegeu a nova diretoria - precisa de
harmonia interna e afinar as
parcerias externas.  E a empresária
Luiza Paulo, que está entrando na
passarela das atividades sociais,
precisa ter consciência que mecenato
é doação, cujo retorno tem que ser o
resultado dos projetos e um futuro
melhor para as crianças que
participam.

É ou não é um bom argumento
de samba enredo?

Na década de 90, quando as
grandes sociedades de Florianópolis
começaram a ter graves problemas
financeiros, as escolas de samba se
fortaleceram e ganharam espaço na
avenida. Com verba mínima, o
Poder Público só conseguia
viabilizar desfile de escolas. Unidos
da Coloninha, Consulado,
Protegidos da Princesa e Copa Lord
fizeram o Carnaval ficar competitivo.

A história da Consulado tem duas
fases, ambas vencedoras. Em 1976,
surgiu como bloco fundado pelos
funcionários da Eletrosul. Venceu
durante 10 anos o Carnaval de
Florianópolis. Em 1986, no dia 5 de
maio, foi fundado o Grêmio
Recreativo Escola da Samba
Consulado.  Sem sede, ensaiava na
Elase – a associação dos eletrosuis -,
mas no mesmo ano veio para a
Caieira do Saco dos Limões, onde
existia uma quadra de futebol de
salão da prefeitura. No início da
década de 90, já com a quadra
coberta, inaugurou sua sede com um
show de Martinho da Vila.

Em 2011, a Consulado foi
proibida de fazer ensaios na quadra
da escola, por causa do som alto da
bateria. Não havia uma boa
convivência com a comunidade. Aos
poucos a nova diretoria, sob o
comando do presidente Valcione
Furtado, começa a inserir a escola
“pois sem a comunidade ela não

existe”. No Carnaval do ano que
vem, a “Ala da Comunidade” volta à
passarela, e também serão
reforçados e ampliados os projetos
sociais.

A nova diretoria, que assumiu há
poucos meses, fez um mutirão para
desobstruir a quadra, realizou uma
feijoada em setembro (foram
arrecadados 400 kg de alimentos,
para distribuir para pessoas carentes
no Natal), promoveu festa Julina na
quadra da escola, organizou a festa
do Dia das Crianças e prepara uma
grande festa no Natal deste ano, que
vai reunir 500 crianças na Consulado
para ganhar brinquedos. A escola
também promoveu em Novembro
as eliminatórias do concurso de
samba enredo. A final será no dia 15.    

Mas o grande sonho de Valcione,
do vice-presidente Gustavo Rabelo,
do mestre de bateria Alysson Bisoit,
do diretor administrativo Guilherme
Silveira, da coordenadora de
passistas Gisele Barbosa, da velha
guarda da escola e de todos os
integrantes da Consulado é
recuperar a quadra, com acústica e
tudo, para trazer o samba de volta
para a sede e realizar eventos para
manter os projetos sociais. 

Hoje, uma escola que foi campeã
do Carnaval em 91, 92, 93, e depois
em 2005, 2006 e 2007, ensaia na rua
para não deixar o samba morrer.

SONHO É TRAZER
o samba de volta pra casa

VALCIONE FURTADO presidente da Consulado

Fotos: JCamargo/BDF
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Formada em Direito e com pós-
graduação em Gestão Empresarial,
a empresária Luiza Paulo Knop, 32

anos, pode ser a grande parceira que a
Escola de Samba Consulado precisa. À
frente dos negócios da Lupa
Construções, ela está decidida a investir
no Saco dos Limões, diz que se
apaixonou pelo bairro  e quer inserir a
empresa na comunidade, através de
parcerias.

Há dois anos passou a freqüentar o
Saco dos Limões e viu que a região tem
potencial para projetos com qualidade.
“Quando comecei a pesquisar o bairro,
os estudos feitos pela Lupi Associados
mostraram que as pessoas precisam sair
de lá para tudo. É uma região próxima do
Centro, mas abandonada pelo Poder
Público. Tem tudo a fazer na área
comercial. Os moradores, em média,
vivem lá há 20 anos, gostam do bairro e
reclamam desse esquecimento”.

Luiza, então, percebeu que era hora de
levar para o Saco dos Limões “um
empreendimento de alto padrão, com

espaço de comércio e lojas grandes em
condições para abrigar boas estruturas”.
Surgiu o projeto do Novo Centro,
complexo com 11 áreas térreas (uma
galeria que terá livraria, café, agência
bancária, laboratório clínico, cartório) e
89 salas comerciais, muitas delas já
adquiridas por médicos, advogados e
outros profissionais liberais. “É um
empreendimento com qualidade
comparada à do centro mas pela metade
do valor”, destaca.

As ideias não pararam por aí. Outro
empreendimento, o Oportunitá, na rua
José Brognoli com lados para a Waldemar
Vieira, terá seis lojas térreas com 280 m2,
mais sobreloja e garagem até o quinto
andar e mais sete andares com salas
comerciais. O projeto é para investidores,
através de uma SCP (Sociedade de Cotas
de Participação) e tudo já foi vendido. 

“Há um burburinho de novos
empreendedores querendo vir para o
bairro. Esse desenvolvimento comercial
vai gerar empregos e valorizar os imóveis
de quem vive aqui. ”, diz Luiza Paulo

EMPRESÁRIA QUER
investir em parcerias comunitárias

EMPRESÁRIA LUÍZA PAULO, diretora da Lupa Construções

Fotos: JCamargo/BDF
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PRIMEIRA EDIÇÃO esgotou em 6 horas
Bom Dia Floripa retribui os abraços, alôs, e-mails, a curtição no face, as cervejas,
e o carinho de todos pelo lançamento do jornal

Uma quantidade enorme de leitores,
amigos, colegas jornalistas,
publicitários, fotógrafos, músicos,

filhos distantes e presentes, irmão, namorada
antiga (ou seria antiga namorada?) e
anunciantes saudaram a chegada do Bom Dia
Floripa. 

Como os tempos são modernos, boa
parte desse incenso foi pela web, onde o
Bom Dia só chegou oficialmente
(www.bomdiafloripa.com.br) depois de duas
semanas do lançamento, porque o provedor
(que é um dos maiores da região Sul, a
Locaweb) funcionou na velocidade de uma
velha linotipo, para liberar todos os links.

Mas o meu velho amigo Canga -  o
jornalista, blogueiro e documentarista Sérgio
Antonio Flores Rubim, com quem já fiz
muitos jornais, resolveu a questão ali mesmo
na Kibelândia: fotinha com o Iphone e click,
lá estava a capa no facebook, disponível para
todo mundo e para o mundo todo. A partir
daí, como o face do Canga não é fraco de
amigos, foi só curtir os abraços. 

Nos bairros onde o Bom Dia circulou
(Saco dos Limões, Costeira, Trindade,
Pantanal, Serrinha, Rio Tavares, Carianos,
Campeche, Tapera e Ribeirão da Ilha) as
saudações também vieram de todo canto.

Fernando Damásio, um dos diretores, que
conhece meia cidade e mais um pouco,
recebeu até leitores em sua casa. Foram lá
para saudá-lo pelo jornal e já para dar
opiniões e palpites. 

Um bom começo. Porque jornal que só
gosta de elogios e não aceita palpites, críticas
e malidicências em geral é melhor pedir pra
sair. Falem e utilizem o Bom Dia à vontade.

EDIÇÃO nº 1: da Kiberlândia para o Facebook

Canga/Divulgação/BDF
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(48) 3209-2057  /  9909-7905

LIGUE E ANUNCIE
Você vai fazer excelentes negócios.

redacao@bomdiafloripa.com.br

Mauro Ferreira, do TheZainer Estúdio de
Criação Ltda., por exemplo, bateu o olho no
produto e já mandou criações com novas
opções de logotipo e cartolas. Obrigado,
parceiro. Gostamos e  estamos discutindo a
utilização (alguns acham que na segunda edição
ainda é muito cedo para uma reforma gráfica).  

O músico Luiz Meira disse que vai escrever.
O cineasta e jornalista Eduardo Paredes falou
que ia mandar material e não mandou (ou fui eu
quem não ligou para o celular dele?). Muito
compreensível, pois estamos apenas na segunda
edição. O vereador Badeco, mais rápido, fez
logo uma foto com o jornal sobre a mesa e
postou no face. 

Enfim, com 80% dos 5 mil exemplares
entregues de casa em casa e o restante da edição
colocada em supermercados, farmácias,
padarias, postos de combustível e outros
pontos tradicionais de distribuição gratuita, em
seis horas a edição esgotou. 

A excelente recepção dos leitores motivou
os anunciantes: das 24 páginas da primeira
edição, passamos para 32 páginas nesta
segunda, com tiragem também maior: 6 mil
exemplares. 

Um Bom Dia a todos.
O editor.

SÉRGIO RUBIM, El Canga

MAURO FERREIRA, do TheZainer Estúdio

FERNANDO DAMÁSIO e o vereador Badeko

Divulgação/BDF
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Jurandir Camargo

Terça-feira, 5 de novembro. Um caminhão
limpa fossa despeja dejetos de peixes em
duas ruas do Bairro Monte Alegre, em

Camboriú. As imagens da porcaria são gravadas
pelas câmeras de monitoramento. 

Quarta-feira, 6 de novembro. Um tanque da
estação de tratamento de esgoto do Condomínio
Morada das Nascentes I, no Bairro Progresso, em
Blumenau, explode. O prédio chega a tremer.  

Quinta-feira, 7 de novembro. Um grupo de
integrantes do Movimento Passe Livre (MPL)
joga bosta de cavalo na calçada e na escadaria da
Prefeitura de Florianópolis. É um protesto contra
o edital do transporte urbano. Os merdifestantes
espalham extrume e ainda colam cartazes antes de
cair fora.

Pra quem está vendo os acontecimentos a
distância prudente, porque a coisa tende a
feder, e não se mexe com nisso nem
com pauzinho, fica no ar uma
pergunta que não quer calar: que
merda é essa? 

Será que agora jogar merda
pra todo lado vai virar moda?  

Uma rotina da militância

do MPM (Movimento Pé na Merda) que, a
qualquer suspiro do capitalismo sai logo
espalhando merda?

Nem vem, porque capitalista também faz
merda, e das grandes. Lembram do Eike? 

Então, sem essa de se a gasolina subir, merda;
o ônibus atrasar, merda; unha encravada, dá-lhe
cocô.

Por esse caminho acabam vulgarizando a
merda e expressões consagradas

como “que merda”, “fiz
merda”,  “deu merda”,
“tô na merda” ou
“governo de...”  vão cair

em desuso. 
Seria uma tragédia para

a cultura e a tradição
brasileiras, pois falar e
fazer merda é uma
paixão nacional

desde Cabral, que só chegou aqui porque fez
merda: o destino dele era as Índias.

O uso indiscriminado e em larga escala desse
produto já alçado à condição de vilão, também
aumentaria os preços dos correlatos, a tal inflação
de demanda. Um limpa-fossa, por exemplo, que
hoje cobra 200 reais por metro cúbico dobraria de
custo. Uma carga de descargas ficaria o olho da
cara. 

Sem falar nos riscos inerentes:  merda cotada a
peso de ouro, escassez,  mercado negro,
contrabando, falsificação. 

Sim, o país pode ser inundado por material
pirata. Os chineses logo descobririam nosso
potencial e como a produção de lá é descomunal,
venderiam merda a preço de banana e
acabaríamos literalmente na merda.

Mas acho que não devemos ser pessimistas. O
brasileiro sempre tem aquele jeitinho pra sair da
merda, e, além do mais, o que aconteceu em
Florianópolis, pensando bem, foi  só uma
merdinha, uma marolinha.

Existe gente em situação muito pior, que nem
papel higiênico tem. 

Sinto pena da Venezuela por ser tão incapaz
em matéria de merda. Neste quesito, somos
superdesenvolvidos.

DIAS DE MERDA

Foto publicada no site ABC de la Semana, Venezuela
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Fernando Damásio

Defesa Civil

Diretor da Defesa Civil de Florianópolis,
coronel Neto, morador do Ribeirão da Ilha tem se
destacado pela  sua atuação em todas as
atividades. O Homem não é fraco, toma decisões
mesmo. Parabéns coronel.

Vitrine

Deputado federal  e
Secretário de
Desenvolvimento do
Estado, Paulinho
Bornhausen,  se destaca
como um dos políticos
que mais sabe expor as
vantagens e qualidades
de Santa Catarina no
exterior. O resultado é a atração de importantes
investimentos, como a fábrica da BMW. Outro dia
encontrei o secretário em uma roda de amigos:
simplicidade e atenção continuam sendo sua
marca como político. Hoje no PSB, ele garante
que o candidato do partido a presidente, o
governador Eduardo Campos, terá grande
aceitação no eleitorado catarinense.

Bom lugar

Um dos bons lugares para jantar, dançar,
assistir bons shows, encontrar pessoas é o  Divino
Gastro Club,  no Centro Histórico de São José. O
ambiente elegante vem acompanhado da simpatia
do casal proprietário, ele sempre agradável e ela
uma vereadora atuante, que vai longe.

Fala doutor

Advogado Lidio Moisés, aquele que
participava do programa Cesar Souza, da Casa
Feliz, vai ter uma coluna no Bom Dia Floripa.
Suas dúvidas serão esclarecidas pelo doutor Lídio.

Novo Centro

Novo Centro, empreendimento comercial que
está sendo construído no Saco dos Limões, em
frente ao Colégio Getúlio Vargas, vai trazer
opções para os moradores do bairro. Mais de 15
médicos e 10 dentistas já reservaram salas para
instalar consultórios.

Falou demais

Cidadão que se acha líder na comunidade, deu
entrevista para uma rede de TV dizendo que o
Saco dos Limões, com os novos
empreendimentos, cresce “desordenadamente”.
Como assim, se até para tirar cópia de um
documento é preciso ir ao centro, porque no
bairro não tem oferta de serviços?  Fecha a boca,
ô.

Hospital no Saco dos Limões?

Se uma figura ilustre do bairro fechar negócio
com uma empreiteira interessada na compra do
seu terreno, o Saco dos Limões poderá ter, em
bre, um hospital com equipamentos de última
geração. Pra uma comunidade onde não existe
nem fotocopiadora, será um saldo na  qualidade
de vida.

Prefeito no bairro

O Prefeito Cesar Souza Jr. faz questão de
comparecer a todos os eventos da sua
administração. Dia 1/10, esteve  na Rua João
Brognoli para assinar  ordem de serviço para a
pavimentação daquela via, que transformou-se na
rota da maioria dos veículos que vem da Ufsc em
direção o centro.

Entrando em forma

Proprietário da Academia Fitnes da pracinha
do Saco dos Limões, um grande profissional, está
convencendo este colunista a mudar hábitos e
encarar os aparelhos de ginástica.  O problema é
deixar a gelada e o controle remoto.

Centro Social

Falei na edição anterior que estive no Centro
Social e sai de lá triste, pelas dificuldades que o
pessoal enfrenta. Entrei em contato com o
secretário de Desenvolvimento Regional, Clonny
Capistrano,  que em poucos dias liberou recursos
dos convênios. Érico, o presidente do Centro,
avisa que o dinheiro já foi depositado e que,
agora, terá condições de manter o Centro Social
funcionando.

Ribeirão da Ilha

Empresário Zeca Furtado está realizado com o
seu empreendimento Portal do Ribeirão. Toda a
estrutura exigida por lei foi totalmente cumprida.
Parabéns.

Plano Diretor

Presidente da Câmara de Florianópolis,
vereador César Luiz Belloni Faria (PSD), diz que
o novo Plano Diretor é o projeto que mais vai
exigir empenho dos edis.

Reconhecimento 

Muitos empresários, comerciantes, lideranças
comunitárias e leitores dos bairros onde circula o
jornal Bom Dia Floripa, ligaram para elogiar e
parabenizar a iniciativa de seus editores.

Reconhecimento I

Também gostaram do sistema de distribuição
dos exemplares, feito de casa em casa, o que fez a
edição do jornal se esgotar em menos de 6 horas.
Foram 5 mil jornais distribuídos.

VEREADOR César Luiz Belloni Faria (PSD),
presidente da Câmara da Capital

CÉSAR SOUZA JÚNIOR

damasio@bomdiafloripa.com.br

Duvulgação/BDF




